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Greve se fortalece, mas governo 
continua enrolando para negociar 

NEGOCIAÇÕES

Segundo o último dado levantado 
pela Fasubra, a greve dos técnicos-ad-
ministrativos já atinge 66 das Universi-
dades Federais em todo o Brasil.  É uma 
grande conquista para o trabalhador e 
para a Federação, que em comunhão lu-
tam para mostrar que avanços no setor 
são necessários. Em todas as universi-
dades estão sendo realizadas diversas 
medidas pelos grevistas, que vão des-
de o fechamento de prédios até atos de 
ruas e passeatas em avenidas.

As ações utilizadas pelos servido-
res possibilitaram uma visibilidade na 
mídia, que insistia em ignorar a greve. 
Uma vez que os meios de comunicação 
repercutiram a mobilização, o governo 
sentiu necessidade de mostrar que algo 
está sendo feito, mas, após um mês de 
paralisação, apresentou propostas que 
não agradaram a categoria, que decidiu 
continuar na luta. Esse movimento tem 
conseguido alterar a postura intransi-
gente da administração federal.

As negociações com o governo não 

têm sido fáceis, a começar pela primei-
ra reunião, no dia 25 de junho, onde o 
poder público propôs para a categoria o 
parcelamento em quatro anos de um au-
mento de 21%. Ou seja, 5% ao ano, o que 
nem sequer repõe a inflação do período.

 Esperava-se que a nova reunião rea-
lizada com o Ministério do Planejamen-
to no último dia 7 trouxesse resultados 
mais positivos, mas o governo só trouxe 
o indicativo que não abre mão do parce-
lamento da proposta e apenas pode re-
ver a quantidade de parcelas. Em 12 dias 
não houve avanço concreto na pauta da 
FASUBRA nem do conjunto dos SPFs.

Para Rogério Marzola, coordenador 
geral da Fasubra, “a greve deve resistir 
até agosto, tendo em vista que as nego-
ciações gerais continuam paradas. Ape-
sar disso, a greve está estabilizada e se 
mostra mais positiva que a anterior por-
que o tempo entre as negociações estão 
mais curtos e já temos outra reunião na 
quinta-feira com o MEC para tratar de 
temas específicos da nossa categoria”.

Cabe ressaltar que o ápice do movi-
mento nacional até o momento foram as 
caravanas e a manifestação realizada em 
Brasília nessa última reunião com o Mi-
nistério do Planejamento. No dia 9 de ju-
lho, o encontro entre o MEC e a Fasubra 
apontou possíveis avanços para a carreira, 
mas as principais propostas, como a racio-
nalização, não foram discutidas. O gover-
no convocou nova reunião para marcar 
outras reuniões e dizer que “está disposto” 
a negociar com a categoria.

O fato de ter havido a abertura das 
negociações é algo positivo para a greve, 
porém é lamentável que não exista uma 
proposta concreta e condizente com as 
necessidades da categoria.

Algumas universidades já cancela-
ram o calendário acadêmico, outras, 
como a UFMG e a UNIFESP, posterga-
ram o início do período de rematrícula. 
Assim, a recomendação do Comando 
Nacional de Greve é fortalecer e inten-
sificar a greve, paralisando serviços e 
agindo para a visibilidade da mesma!
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Pauta Específica

VEJA OS TRÊS, DOS 35 PONTOS, 
RESPONDIDOS PELA REITORIA:

O SinTUFABC manifesta pro-
funda preocupação com o que vem 
observando na mesa de negocia-
ções entre Comando de Greve e rei-
toria. Isto porque, apesar do atual 
Reitor, prof. Klaus Capelle, ter sido 
muito bem votado entre os TAs e 
ter prometido durante campanha 
se manter próximo da categoria, 
mais uma vez provou que não nos 
representa e nossas pautas não são 
importantes à sua gestão.

Apesar de ter afirmado aos TAs 

(por email e em ato realizado no 
dia  30/6 na reitoria) que existem 
vários pontos da nossa pauta que 
“poderão ser atendidos - integral 
ou parcialmente”, não nos apre-
sentou quais seriam e apenas res-
pondeu nosso ofício chovendo no 
molhado. Ou seja, dos 35 itens da 
nossa pauta respondeu apenas três, 
os mesmos três que temos negocia-
do à mesa!

Além disso, na última reunião 
da mesa, os colegas do Comando 

conseguiram arrancar um retorno 
de mais três pontos, dentre os prio-
ritários, que foram apresentados.

Devagar e com luta estamos 
avançando, mas queremos mais! 
Convidamos os colegas a participar 
das discussões sobre a pauta local. 
Em breve o Comando de Greve 
organizará grupos para fortalecer 
os argumentos sobre cada item da 
pauta. Participe da greve mais forte 
da categoria!

Juntos continuamos fortes!

u Jornada de 30 horas: A Reitoria 
elaborará em uma portaria, a ser 
construída conjuntamente com os 
representantes dos técnicos admi-
nistrativos, que definirá uma políti-
ca sobre a jornada de trabalho na 
UFABC, estabelecendo os princípios, 
fluxos e cronogramas para a im-
plantação das 30h nos setores que 
apresentarem viabilidade técnica e 
legal para isso.

u Auxílio transporte: A Reitoria 
está a favor do pagamento desse 
benefício ao maior número possí-
vel de servidores e está preparando 
uma consulta à Procuradoria Jurídi-

ca para definir as limitações e possi-
bilidades legais para tal.

O Comando de Greve acredita 
que mais três pautas devem avan-
çar nas negociações. Apesar disso, 
é necessário, assim como foi soli-
citado, que a reitoria justifique as 
35 pautas. A próxima reunião deve 
acontecer no dia 22. 

u Plano de Saúde Coletivo: A 
Reitoria está a favor da oferta dessa 
alternativa aos servidores da Uni-
versidade e já solicitou à SuGePe a 
elaboração de um termo de refe-
rência para instruir a licitação do 
serviço.

Reitoria age como governo e dificulta 
negociações na UFABC

AGENDA DA NOSSA LUTA

TERÇA-FEIRA (21 DE JULHO)
14h - CONSUNI.
14h30 - Documentário “O vene-
no está na mesa 2” , seguido de 
debate. Sala 4, bloco A, Santo 
André.
16h30 - Feira de orgânicos.

QUARTA-FEIRA (22 DE JULHO)
10h - Ato externo, concentração 
em frente ao Bloco B.
16h - Mesa de negociação.

QUINTA-FEIRA (23 DE JULHO)
14h - Reunião do Comando de 
Greve no campus de SBC.

SEXTA-FEIRA (24 DE JULHO)
14h - Colagem de cartazes em 
Santo André.
17h - Happy Hour.


